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Cessar-fogo precisa de 
paz, não de mais guerra

EDITORIAL

A nova tentativa de estabelecer um cessar-fogo entre Rússia e Ucrâ-
nia reacende a esperança de interromper um confl ito que, há mais de 
quatro anos, provoca mortes, destruição e instabilidade internacional. 
Entretanto, os recentes ataques à infraestrutura energética ucraniana, 
mesmo após o anúncio de uma possível trégua mediada pelos Estados 
Unidos, revelam que a distância entre o discurso diplomático e a reali-
dade do campo de batalha continua preocupante.

Mais do que uma pausa nas hostilidades, o mundo precisa de um 
acordo consistente, capaz de estabelecer compromissos verifi cáveis e 
garantir que ambas as partes respeitem as condições negociadas. Sem 
fi scalização internacional e garantias de segurança, qualquer cessar-fo-
go corre o risco de se transformar em um intervalo para reorganização 
militar, em vez de representar um verdadeiro caminho para a paz.

No campo político, a guerra aprofundou a rivalidade entre Rússia 
e países ocidentais, ampliou as tensões entre Estados Unidos e Europa 
e colocou em debate os limites da soberania nacional e da diplomacia 
internacional. A busca por uma solução exige fi rmeza nas negociações, 
mas também responsabilidade dos líderes envolvidos. A paz não pode 
ser imposta por conveniências eleitorais ou interesses estratégicos que 
desconsiderem a vontade e a segurança da população ucraniana.

Os efeitos econômicos também ultrapassam as fronteiras dos 
dois países. Os gastos militares pressionam os orçamentos públicos, 
enquanto os danos à infraestrutura, as restrições comerciais e as os-
cilações nos mercados de energia afetam investimentos, produção 
e preços. A insegurança internacional pode alimentar a infl ação e 
comprometer o crescimento econômico, sobretudo em países mais 
vulneráveis. No Brasil, essas instabilidades podem repercutir nos 
custos de combustíveis, fertilizantes e alimentos, com refl exos no 
transporte, na agricultura e no orçamento das famílias.

Diante desse cenário, insistir na diplomacia não é sinal de fra-
queza, mas de responsabilidade. A comunidade internacional deve 
apoiar negociações transparentes, cobrar o cumprimento dos com-
promissos e priorizar a proteção dos civis. Também será necessá-
rio planejar a reconstrução das áreas devastadas e criar condições 
para a recuperação econômica.

A guerra já demonstrou que a vitória militar tem um preço huma-
no e fi nanceiro elevado. Por isso, o sucesso de uma nova tentativa de 
cessar-fogo não deve ser medido apenas pela redução temporária dos 
bombardeios, mas pela capacidade de construir uma paz duradoura, 
justa e segura. Afi nal, quando a diplomacia fracassa, não são apenas os 
governos que perdem: são principalmente os povos que pagam a conta.

Presidente do Tribunal Superior Eleitoral e 
nomeado por Jair Bolsonaro para o Supremo 
Tribunal Federal, Kassio Nunes Marques amea-
ça, com suas decisões, comprometer a legitimi-
dade da eleição presidencial.

A necessidade de o TSE coibir fake news e calú-
nias contra candidatos tem que respeitar critérios 
objetivos e não deve impedir a liberdade de crítica 
exercida por candidatos nem mesmo a especulação, 
por parte destes, de medidas que possam vir a ser to-
madas caso seu oponente chegue ao poder.

No domingo, Marques chegou a derrubar 
não uma determinada postagem, mas todo um 
canal de Whatsapp, o criado pelo deputado fe-
deral André Janones (Rede-MG) para propagan-
dear a reeleição de Lula (PT).

Não puniu uma eventual calúnia, estabe-
leceu uma censura prévia, algo proibido pela 
Constituição. Cometeu um gesto que, no limite, 
poderia servir de parâmetro para suspensão de 
veículos de imprensa. A decisão for derrubada 
por outro integrante da corte, o corregedor-ge-
ral eleitoral, Ricardo Villas Bôas Cueva.

Dias antes, Marques cometera outra pedalada 
processual ao interromper julgamentos no TSE em 
que a campanha de Lula obtivera maioria de votos 
para derrubar decisões do ministro André Mendon-
ça, vice-presidente da corte e também indicado ao 
STF pelo pai de Flávio Bolsonaro.

Mendonça havia rejeitado pedidos do PT para 
derrubar peças de campanha em que a a campanha 
do PL acusava Lula de ser amigo e defensor de ban-
didos. Diante da derrota anunciada, Nunes Marques 

pediu destaques e, assim, manteve as acusações no ar.
O vice-presidente do TSE mostrara-se mais 

tolerante com os argumentos da campanha do 
PL, chegou a citar o programa de governo de 
Flávio para autorizar a retirada de material do 
PT que acusava o adversario de planejar medi-
das contra programas sociais, especulações ba-
seadas em anúncio de “tesouraço” e em provi-
dências tomadas no mandato do ex-presidente. 

Mendonça ignorou algo básico na atividade políti-
ca, a discussão sobre ações futuras de um candidato a 
partir de atitudes que ele e seu grupo político tenham 
tomado ao longo de suas trajetórias. O ministro, vale 
lembrar, iniciou o processo de interferência judicial 
na eleição ao, pouco antes de um mês do pleito, exi-
gir da Polícia Federal a preparação de um dossiê que, 
todos sabíamos desde março, iria atingir o ministro 
Alexandre de Moraes, alvo do ódio bolsonarista.

Não cabe à Justiça Eleitoral defi nir limites de 
verdades sujeitas a interpretações políticas, mas 
reprimir a disseminação de mentiras deslavadas: 
agiu corretamente ao mandar retirar propaganda 
do PT que associava o vice de Flávio, Alfredo Gas-
par, de estupro de vulnerável. O pedido de investi-
gação contra ele fora arquivado dias antes.

A ministra Estela Aranha, do TSE, também ultra-
passara suas funções ao interferir nas regras do deba-
te do Globo e, assim, benefi ciar Lula, que a indicara 
para a corte.

Radicalizada pela Laja Jato dos hoje assumida-
mente políticos Sérgio Moro e Deltan Dallagnol, a par-
tidarização do Judiciário é um dos maiores entraves à 
democracia brasileira. 

É natural e até necessário haver juízes mais pro-
gressistas ou conservadores, mas não bancadas par-
tidárias em tribunais superiores — ainda mais na 
corte responsável pela organização e julgamento do 
processo eleitoral.

O Wet’n Wild comemorou seus 28 anos no último 
sábado (10) com a inauguração da KOBRA, nova mon-
tanha-russa aquática que promete elevar a adrenali-
na dos visitantes. O Correio da Manhã foi convidado 
para acompanhar a apresentação da atração, que 
marca uma nova etapa do parque, localizado em Itu-
peva, às margens da Rodovia dos Bandeirantes.

Com quase 30 metros de altura, equivalentes a um 
prédio de nove andares, e percurso superior a 250 
metros, a KOBRA é a primeira montanha-russa aquá-
tica do tipo plug-in do Brasil, segundo o empreendi-
mento. O equipamento utiliza jatos de água potentes 
para impulsionar boias duplas em subidas, curvas e 
descidas, incluindo o RIFT, um arco pendular inédito 
no país, com movimentos próximos a 90 graus.

A novidade integra um ambicioso plano de ex-
pansão. O Wet’n Wild projeta R$ 500 milhões em 
investimentos até 2030, incluindo um hotel próprio 
com cerca de 300 apartamentos. A nova atração se 
soma a clássicos como Meteor, Kamikaze e Vortex e 
ao exclusivo Lagoon Beach Club, ampliando as op-
ções de entretenimento do complexo. O parque tam-
bém se destaca no turismo corporativo por meio do 
White Pavilion, centro de convenções com capaci-
dade para até 2.500 pessoas, destinado a congressos, 
feiras e eventos empresariais. O espaço reúne ainda 
o Lagoon Beach Club e a Fazenda Blue Valley. Para 
Alain Baldacci, CEO do parque, a “KOBRA” repre-
senta o compromisso com a inovação. “Mais do que 
ampliar nosso portfólio, queremos oferecer aos visi-
tantes experiências marcantes e únicas, reforçando o 
compromisso do parque com o pioneirismo”, afi rma.

UM DISTRITO DE INVESTIMENTOS BILIONÁRIOS
A inauguração ganha relevância por acontecer 

no Distrito Turístico Serra Azul, no entroncamen-
to dos municípios de Itupeva, Vinhedo, Louveira e 
Jundiaí, entre três das regiões metropolitanas mais 
importantes, como Campinas, Jundiaí e a capital. 
Segundo dados divulgados em 2025 pelas prefeitu-
ras de Vinhedo e Louveira, o distrito recebe mais 
de 10 milhões de visitantes por ano. O território 
reúne o Outlet Premium, com mais de 140 lojas de 
marcas nacionais e internacionais; o Cyan Resort 
by Atlantica, com 220 apartamentos e estrutura 
completa para convenções; e o Hopi Hari, um dos 
maiores parques temáticos da América Latina, que 
também desenvolve projetos de expansão.

Instituído em 2021, durante a gestão de Vinicius 
Lummertz como secretário estadual de Turismo e Via-
gens no governo João Doria, o Distrito Turístico Serra 
Azul tem como amparo a Lei Estadual nº 17.374/2021 
(marco legal dos distritos turísticos paulistas) e o De-
creto Estadual nº 66.273/2021 (que instituiu o Distrito 
Serra Azul nos quatro municípios). A legislação busca 
atrair investimentos privados, fortalecer a infraes-
trutura e ampliar a segurança jurídica dos empreen-
dedores, por meio de planejamento, governança 
compartilhada e possibilidade de incentivos fi scais 
e creditícios, sujeitos à regulamentação específi ca. O 
modelo também foi adotado em outros destinos pau-
listas, como Olímpia, Andradina e Santos.

A concentração de parques, hotelaria, comércio 
e centros de convenções, favorecida pela localização 
estratégica na Rodovia dos Bandeirantes, transforma 
o eixo São Paulo - Jundiaí - Campinas em uma alterna-
tiva extraordinária para o turismo de lazer e negócios.

Aos 28 anos, o Wet’n Wild mostra que não pre-
tende viver apenas de suas atrações consagradas. 
A “KOBRA”, cuja estrutura já se destaca na paisa-
gem da Bandeirantes, é a expressão mais recente 
dessa aposta na renovação e simboliza os primei-
ros frutos de uma estratégia que associa iniciativa 
privada, planejamento regional e Turismo. Mais 
do que reunir grandes atrações, o Distrito Turísti-
co Serra Azul começa a demonstrar que é possível 
transformar a vocação de um território em uma 
verdadeira força econômica, capaz de atrair inves-
timentos, gerar oportunidades de ascensão social e 
redesenhar o futuro de toda uma região.

Tratoradas de 
Kassio e a eleição

Wet’n Wild celebra 
28 anos com sua 
montanha-russa 
inédita e reforça 
expansão do Distrito 
Turístico Serra Azul 
em São Paulo
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OPINIÃO DO LEITOR
Crianças no poder
Sonho com crianças governando o mundo. O ar seria infi nitamente 
mais puro. As pessoas seriam mais felizes. O amor cantaria as belezas 
do mundo em todas as janelas. Ruas estariam tomadas por poetas. 
Maldades e infâmias seriam incineradas.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br


